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Capítulo 1

			 

			Perdera a sua melhor amiga e descobrira que não era quem pensava ser… e tudo em duas semanas.

			Eram dois acontecimentos demolidores, que tinham catapultado Ianthe da segurança da sua vida até à esfera atemorizante do desconhecido. E naquele processo doloroso, encontrara uma realidade totalmente nova. 

			– Bom, já que estou aqui, terei de o aceitar o melhor que conseguir – replicou. 

			Olhou para o espelho e franziu o sobrolho ao ver a dúvida nos seus olhos castanhos. Tentou conter a sensação perturbadora de tentar manter o equilíbrio enquanto uma fissura profunda se abria debaixo dos seus pés. 

			– Continua a respirar… só tens de continuar a respirar. 

			Ali de pé no quarto do hotel, o seu próprio conselho parecia um pouco superficial. No entanto, agarrou-se a ele enquanto permanecia imóvel, até o terror se desvanecer um pouco e conseguir voltar a respirar com normalidade. Uma gota de suor deslizou entre os seus seios. Enfrentaria aquilo… tinha de o fazer, já não havia mais redes de segurança para a salvar se caísse. 

			Desde que decidira ir para aquela pequena ilha grega que escolhera à sorte num mapa, sentindo uma mistura turbulenta de dor e de excitação porque ali ia começar a procura de si própria, Ianthe prometera que evitaria tudo o que pudesse parecer rotineiro. Ia encontrar o espírito aventureiro que tinha dentro de si, mesmo que tivesse de o obrigar a sair à força. 

			– Não podes voltar atrás, Ianthe, portanto será melhor habituares-te à ideia e aceitares. 

			Daquela vez o seu conselho não lhe pareceu tão superficial e sentiu uma onda de determinação que a impulsionou com um propósito renovado. Tinha vinte e nove anos, até há pouco tempo fora a proprietária de um negócio bem-sucedido e não podia negar que a sua vida fora bastante normal. Filha única e adorada de uns pais que a tinham tido depois dos quarenta anos, fora-lhe inculcada desde pequena a necessidade de ser precavida, por isso quase nunca agia espontaneamente e nunca se rebelara contra a situação. 

			Até há três meses, claro… quando uns acontecimentos inesperados a tinham impulsionado a agir como nunca antes o fizera. 

			Ianthe fechou a porta do quarto e, apressada pela necessidade repentina de estar entre mais pessoas, apressou-se a descer pelos degraus que conduziam à pequena recepção do hotel. Tinha consciência de como o eco dos seus passos era a única coisa que alterava a atmosfera silenciosa que a rodeava e o som dos seus ténis contra o chão de mármore frio pareceu-lhe demasiado barulhento. 

			Depois de deixar a chave no seu lugar correspondente do arquivo da parede, saiu para o resplendor do sol e para a amálgama de cheiros da rua. Não sabia o que ia fazer no seu primeiro dia na ilha, mas tratava-se precisamente disso. Em vez de planear tudo até não poder mais, deixar-se-ia levar. Não ia tentar antecipar o resultado de cada decisão, mas ia abrir-se às oportunidades que se fossem apresentando. 

			Enquanto caminhava pela rua empedrada, estreita e escorregadia, Ianthe obrigou-se a relaxar os ombros e a afrouxar o passo, recordando-se que estava de férias, não a correr numa maratona. Inalou com força com um ar decidido e o ar estava tão carregado de cheiros deliciosos que foi difícil analisá-los um a um. A única coisa que sabia era que a mistura balsâmica era estimulantemente diferente de tudo o que cheirara. 

			Minutos depois, sentada numa taberna junto do mar, com toalhas azul-marinho e sombrinhas a condizer, Ianthe observou com interesse os iates pecaminosamente atraentes que estavam atracados no porto em frente dela. Pareciam estar a chamá-la e a pedir-lhe que os admirasse, mas embora as suas linhas perfeitas e a sua estrutura resplandecente a fascinassem, não despertavam nela nenhuma inveja. Nem sequer uma riqueza inimaginável era suficiente para proteger alguém da agonia de uma traição ou da perda de um ente querido. 

			A sua melhor amiga, Polly, morrera de cancro da mama sem que ela soubesse sequer que estava gravemente doente. E menos de três meses depois, ao fazer umas análises de sangue rotineiras, o médico perguntara-lhe inocentemente pela nacionalidade dos seus pais. Aquilo fizera com que surgisse na sua mente a sombra da dúvida sobre as suas origens. No passado, tivera aquela mesma dúvida várias vezes, mas quando falara disso com os pais inegavelmente britânicos, eles tinham-na tranquilizado. Olhando para trás, percebia que nunca se convencera de todo, mas aceitara a sua palavra e esquecera aquele assunto tão perturbador. 

			Mas daquela vez enfrentara os seus pais, exigira a verdade e ficara atónita ao descobrir que as suas dúvidas eram fundamentadas. 

			«Tem cuidado com o que procuras, porque talvez o encontres». Ianthe desejaria ter tido essas palavras em conta, porque descobrira que os seus pais não eram a sua família biológica. Quando a história completa e quase incrível fora deslindada, descobrira que a tinham adoptado quando era um bebé, depois de a sua mãe biológica a abandonar num cesto de roupa de um hospital. A única identificação que tinha com ela era um pequeno bilhete que dizia: 

			 

			Chama-se Ianthe. 

			 

			Naquele momento, ao levar uma chávena de café cremoso aos lábios, teve de pestanejar para tentar conter as lágrimas que invadiram os seus olhos atrás dos seus óculos escuros enormes, embora não conseguisse fazê-lo. Nem sequer o dinheiro podia proteger uma pessoa dos golpes inesperados da vida, que a arrancavam de uma vida segura e a arrastavam para um abismo escuro sem fundo. No final, Ianthe vendera duas lojas de roupas, que tinham abrangido o mercado crescente de estilo boémio chique e retro e decidira desfazer-se para sempre da sua rotina previsível e segura. 

			Já era livre de qualquer compromisso e a sua vida era um caminho desconhecido com um destino incerto. Mais tarde teria de aprender a viver com isso, já que não tinha um trabalho, nenhum namorado que se preocupasse com onde a sua busca a levaria, nenhuma melhor amiga em quem confiar. E quanto aos seus pais… tivera a primeira discussão séria com eles. Não entendia porque tinham demorado tanto para lhe dizer que era adoptada e nem sequer sabia se lhe teriam contado a verdade se ela não os tivesse enfrentado. Porque a tinham enganado? Porque lhe tinham escondido também que tivera um irmão que morrera aos quatro anos… um ano antes de ela ser adoptada? Fora por isso que a tinham protegido tanto, embora em parte o tivessem feito com mentiras. 

			Até Polly lhe mentira. O seu marido, Tom, confessara depois que a sua amiga o fizera porque sabia que o seu prognóstico a destruiria. Os seus pais tinham defendido as suas mentiras de uma maneira inquietantemente semelhante: disseram que sabiam que ela se sentiria destruída. Ianthe perguntara-se porque todos eles a consideravam tão incapaz de enfrentar a verdade. 

			Sentiu que um calafrio de angústia percorria as suas costas e bebeu outro gole de café, mas a bebida arrefecera. Depois de pagar a conta e de deixar algumas moedas de gorjeta para o empregado, dirigiu-se para uma galeria de arte sobre a qual lera num folheto da ilha. Planeava perder-se lá durante algumas horas e, com um pouco de sorte, encontraria a inspiração necessária para decidir o que fazer. A sua nova vida era precariamente imprevisível e começava a pensar que talvez fosse um pouco temerária ao tomar umas decisões tão precipitadas. 

			 

			 

			Lysander Rosakis desceu agilmente do pequeno barco de pesca, despediu-se do amigo que o acompanhara, mas que se dirigia para um restaurante noutra enseada para vender o seu iate, e riu-se quando o homem fez um comentário jocoso. Enquanto se dirigia para a sua casa pelo caminho junto do porto sob o sol implacável, tentou conter a leve sensação de inquietação que começava a crescer no seu estômago. Não conseguia dar um nome àquela emoção nem explicá-la, mas não era necessário, porque estava muito familiarizado com ela. 

			A última vez que estivera na sua casa da ilha fora com Marianna, a sua esposa. Porém, naquele momento estava naquele sítio que tanto adorava sozinho. Tinham ido lá há dois Verões, uns meses antes da data prevista para o nascimento do seu filho, numa tentativa desesperada de cicatrizar as feridas que a aventura que Marianna tivera no ano prévio deixara. 

			Lysander recordava aquele Verão com dor e o seu passo tornou-se mais lento quando a lembrança implacável ressurgiu. Nesse momento, não soubera que à sua tristeza devido à fragilidade do seu casamento seria acrescentado o sofrimento devido aos acontecimentos terríveis que ocorreriam ao voltar para Atenas. O parto de Marianna correra mal e nem o bebé nem ela tinham sobrevivido. 

			Lysander sentiu umas pontadas terríveis na têmpora e levou uma mão à zona numa tentativa automática de aliviar a dor. No entanto, a sensação aguda mostrou-se angustiosamente obstinada e juntou-se à frustração e à raiva que sentia por Deus por não evitar a cadeia terrível de acontecimentos que tinham destruído a sua vida. 

			Depois de praguejar amargamente, perguntou-se o que fizera para merecer uma tortura assim. Será que não fora um bom filho grego? Seguira os passos do seu pai no negócio do comércio marítimo, forjara a sua própria carreira de sucesso e era alguém respeitado na sua esfera social. Será que não abandonara o seu desejo de se dedicar à fotografia, para seguir a tradição familiar? 

			Marianna nunca entendera o seu trabalho fotográfico e ficara do lado do pai dele. 

			Ela adorava o prestígio e a posição social derivados do seu casamento com um homem com tal fortuna e influência, algo que nem sequer a sua ligação distante, mas muito recalcada com a aristocracia podia dar-lhe. Marianna insistira várias vezes que ele devia deixar os seus sonhos «absurdos» de lado e concentrar-se em ser um homem de negócios bem-sucedido, mas nesse momento os frutos do seu sucesso tinham perdido o seu valor e ele já não sabia o que pensar. 

			A traição de Marianna e a sua posterior morte juntamente com o seu filho, tinham provocado feridas na sua alma que talvez nunca chegassem a cicatrizar. Além disso, a sua experiência matrimonial deixara-o com uma visão cínica das relações sentimentais que se aproximava do desprezo total. Os seus sonhos de juventude de ter uma família própria tinham ficado destruídos e tinham mudado a sua vida para pior. E embora fosse verdade que nos últimos tempos estava a avançar na sua maior paixão, a fotografia, e continuasse a gerir o negócio Rosakis, estava mais sozinho do que nunca. Não tinha nem filho nem esposa, cada vez se retraía mais, e só de vez em quando procurava a companhia de alguns bons amigos de confiança. 

			Felizmente, aquele era um dos poucos sítios na Grécia onde ninguém o incomodava. As pessoas da zona conheciam a sua tragédia, claro, já que os rumores se espalhavam com facilidade pelas ilhas gregas e a sua família era muito conhecida, mas os ilhéus eram muito respeitosos e amáveis e até protegiam a sua intimidade. Lysander sentia-se muito agradecido por isso. 

			Naquele momento, desejou ter acompanhado o seu amigo até à outra enseada, em vez de ir para uma casa vazia para almoçar sozinho e olhou para as paredes altas da galeria de arte do seu amigo Ari. As portas estavam abertas sob o sol do meio-dia e Lysander decidiu entrar. 

			 

			 

			Ianthe sentia-se fascinada com a fotografia brutalmente franca a preto e branco de uma idosa grega. O sofrimento que emanava daqueles olhos escuros, emoldurados por uma miríade de rugas profundas sem dúvida provocadas pelas dificuldades da vida, atraíra-a desde que entrara na galeria. O cheiro subtil a incenso de madeira de cedro e o tom açafrão das paredes davam à sala um ambiente agradável e acolhedor e, enquanto atravessava o chão de madeira, Ianthe tivera de se conter para não correr para a incrível fotografia da mulher. Percorrera o resto das salas para observar as outras obras, mas voltava várias vezes para aquela em concreto. 

			Era um trabalho cativante, uma ilustração descarnada de uma vida de luta contra a tragédia e a dor e, provavelmente, também de um trabalho físico cuja dureza poria à prova até o ser mais forte e decidido. A fotografia falava de uma vida sob um sol cruel e desumano que, em conjunto com a pobreza do dia-a-dia, podia sangrar a alma até a secar. O rosto era um triunfo da sobrevivência sobre o desastre, demonstrava a coragem para seguir em frente apesar de a ideia de aguentar outro dia abrasador e extenuante ser quase insuportável e afectava algo profundo e dorido dentro de Ianthe. Não sabia como podia saber tanto sobre uma desconhecida, mas era assim. O poder da fotografia era tal, que revelava tudo. 

			Com as emoções à flor da pele, Ianthe identificou-se com a agonia muda da mulher. A fotografia tocava nos cantos escuros do seu ser onde naqueles dias buliam a raiva e a traição, uma sensação de abandono e um receio profundo de que os seus pais preferissem o filho que tinham perdido em vez da sua filha adoptiva. 

			Estava tão absorta na obra que, ao princípio, não reparou no homem alto vestido com calças de ganga e t-shirt preta que parou perto dela para observar a fotografia. Mas havia algo na sua presença que parecia chamá-la em silêncio e, incapaz de resistir, olhou de soslaio para ver de quem se tratava. 

			Quando os seus olhos se encontraram com os do desconhecido, Ianthe sentiu que era arrastada por um redemoinho de emoções. Sentiu-se como se uma seta ardente a tivesse atravessado e como se se derretesse sob o seu calor tórrido. O homem tinha o cabelo loiro cor de mel, despenteado e cortado de forma enganadoramente informal, o seu queixo era forte, arrogante e cinzelado e tinha os olhos mais incrivelmente azuis que ela alguma vez vira, da cor de um céu de Verão. Não sabia especificar o tom exacto… anil, violeta? Contudo, eram fascinantes e faziam com que as suas pernas fraquejassem como as de uma marioneta. 

			Perfeitamente consciente de que ficara a olhar para ele deslumbrada, algo impróprio dela, Ianthe começou a virar-se, mas então ele disse: 

			– Ya sas. 

			O tom de voz masculino era profundo e continha uma pergunta aveludada que fez com que o interior de Ianthe ficasse tenso de forma quase insuportável. 

			– Olá! – cumprimentou ela, enquanto franzia ligeiramente o sobrolho. 

			Não esperara que lhe prestasse atenção e muito menos que se dirigisse a ela e sentia-se muito surpreendida. Deliberadamente, desviou o olhar para a fotografia e fez tenção de esperar alguns segundos antes de se afastar educadamente para outro sítio. 

			– Não é grega? – perguntou ele e os seus lábios carnudos e firmes esboçaram um sorriso especulativo. 

			Os olhos de Ianthe gravitaram por vontade própria até à forma poderosa dos seus braços bronzeados. Pareciam tão fortes, que sentiu água na boca e teve de lutar para controlar o seu fascínio. 

			– Eh… não. Inglesa. Sou inglesa – encolheu os ombros com um ar de desculpa e começou a afastar-se da fotografia que a cativara tanto. 

			– Podia passar por grega – declarou ele e, depois de olhar para o seu rosto e para o seu corpo com naturalidade, acrescentou: – Suponho que lhe terão dito isso outras vezes, pelo menos na Grécia, não é? 

			Aquilo era verdade. Em quase todas as lojas em que entrara no dia anterior depois da sua chegada à ilha, as pessoas falavam com ela em grego, pensando que ela entendia e responderia no mesmo idioma. Era algo que confirmava o que a polícia suspeitara ao encontrá-la na cesta vinte e nove anos atrás. No bilhete que a sua mãe deixara entre a sua roupa, a palavra «Ianthe» estava escrita tanto em inglês como em grego, por isso era muito provável que a mulher tivesse aquela nacionalidade. Tinham achado que certamente estaria a trabalhar em Londres em algum hotel próximo como empregada ou com alguma ocupação semelhante. 

			– As pessoas vêem a cor do meu cabelo e dos meus olhos e suponho que acham que… – sentiu uma inquietação e uma melancolia repentinas e não conseguiu continuar a falar. Voltou a tentar ir-se embora para deixar o desconhecido desfrutar em paz da fotografia, mas ele surpreendeu-a quando pareceu querer continuar a conversa. 

			– Gosta desta fotografia? – perguntou-lhe ele, olhando para ela nos olhos. 

			Ianthe sentiu que mergulhava num mar azul e sentiu dificuldade em pronunciar uma só palavra. Como podia dizer algo coerente ao olhar para uns olhos como aqueles? 

			– Eu gosto muito. 

			Não gostava nada de parecer tão nervosa, como se nunca antes tivesse falado com um homem atraente. Humedeceu os lábios ressequidos e tentou explicar as suas impressões. 

			– Mas a verdade é que sinto que estou a intrometer-me numa grande dor quando olho para ela. Faz com que queira reconfortar a mulher de alguma forma, eu adoraria saber mais sobre ela. O fotógrafo deve ser um verdadeiro génio para conseguir capturar tanto, não acha? 

			– Não é nenhum génio, garanto-lhe. 

			– Conhece-o? 

			– A fotografia é minha. 

			– Quer dizer que… lhe pertence? 

			– Quero dizer que fui eu que a tirei. 

			Sem sorrir, ele virou-se e contemplou a obra com o que Ianthe pensou ser uma expressão mais crítica do que admirativa. Ela estava atónita por ter conhecido o criador da obra mais chocante que estava ali exposta e sabia que o seu prazer e a sua surpresa se reflectiam no seu rosto. 

			– Deve estar muito orgulhoso do seu trabalho, eu acho que é fantástico – elogiou, com sinceridade. 

			Lysander observou a mulher com mais curiosidade do que queria admitir, mas era inegável que ela captara o seu interesse. Não tinha a beleza incrível de Marianna, mas era extremamente atraente, com uns enormes olhos escuros e uma boca exuberante. Quando se aproximara dela ao ver que estava a observar a sua obra que, na verdade, era a sua fotografia favorita de todas as que tirara, tinha admirado aquele cabelo escuro que chegava até metade das costas e brilhava como uma pérola preta e aquela figura de formas perfeitas. 

			As calças brancas de linho que ela vestia enfatizavam um rabo firme, umas ancas arredondadas e uma cintura que um homem podia abranger com as mãos. Quando a vira de frente, observara com prazer que era muito bem dotada nos lugares adequados. Qualquer homem com sangue nas veias apreciaria as curvas sensuais e femininas que a t-shirt de seda cor-de-rosa sem mangas revelava. Além disso, também gostava da sua voz. Havia algo atraente que o intrigava no seu sotaque inglês.

			De repente, Lysander percebeu que não queria que ela se fosse embora. Estava cansado de estar sozinho com o seu próprio espírito taciturno e precisava de uma distracção agradável, como aquela mulher. Com um sorriso, disse-lhe: 

			– Agradeço o elogio. 

			Naquele momento, a mulher grega que fiscalizava a entrada da galeria pôs um CD que tinha no seu balcão e o som de uma harpa e de uma voz celta invadiu a sala. A música captou a atenção de Ianthe e, com olhos brilhantes, comentou: 

			– Sabes de quem é a canção? Adoro! 

			Naquele momento, a resolução de Lysander de não a deixar fugir transformou-se numa missão quase vital. Estava claro que aquela bonita turista inglesa apreciava as coisas bonitas da vida e seria agradável passar algumas horas na sua companhia.

			– Perguntaremos a Leonie o nome do CD ao sairmos – respondeu, com naturalidade. – Eu gostaria de a convidar para almoçar, conceder-me-á essa honra? 

			– Não acho que… 

			– Veio com o seu marido ou com o seu namorado? 

			– Não, não tenho nenhum compromisso… neste momento – Ianthe sentiu que corava. Porque dissera aquilo? Porquê? Talvez pensasse que ela queria algo mais do que um encontro. 

			No entanto, ele pareceu gostar da sua resposta e disse: 

			– O meu nome é Lysander e se perguntar a Leonie, ela confirmará que sou o autor desta fotografia e que tanto ela quanto o seu marido, Ari, me conhecem bem. Bom, disse-lhe o meu nome, portanto agora é a sua vez. 

			– Lysander? – Ianthe franziu o sobrolho, pensativa. – Não era uma personagem que tinha algo a ver com os espartanos? 

			O comentário surpreendeu-o tanto, que desatou a rir-se com prazer. Leonie olhou para eles e sorriu ao ver Lysander Rosakis a desfrutar da companhia de uma mulher atraente novamente. 

			– Foi um general espartano, não demasiado popular entre os atenienses, já que os venceu na Guerra do Peloponeso. Como sabia? 

			– Interesso-me por História. 

			Ela corou e Lysander observou-a com maior atenção. 

			– Embora seja um assunto fascinante, continuo a querer saber o seu nome – recordou-lhe. 

			Ianthe pensou se realmente queria almoçar com aquele desconhecido atraente. Ele intrigava-a, mas como podia ter a certeza de que podia confiar nele? Estava sozinha naquela ilha e ninguém saberia ou se preocuparia se lhe acontecesse alguma coisa… 

			«Vá lá, não sejas ridícula!», disse para si com irritação, «A única coisa que pode acontecer é divertires-te. Por amor de Deus, Ianthe, vive um pouco!» Aquelas palavras ecoaram na sua mente com a voz de Polly. A sua amiga maravilhosa e, às vezes, exasperada dissera-lhe com frequência coisas assim, sobretudo quando Ianthe se preocupava desnecessariamente com algum convite ou algum evento social e estragava algo que devia ser agradável. Às vezes, as súplicas incessantes dos seus pais para que fosse precavida eram como uma corrente que a oprimia. 

			Ianthe recordou que estava a quilómetros de distância da vida com que estava familiarizada e que prometera aproveitar as oportunidades que fossem surgindo, portanto tomou a sua decisão. Sorriu com determinação àquele homem tão atraente e disse-lhe: 

			– O meu nome é Ianthe. 

			Ele não mencionara o seu apelido e ela seguiu o seu exemplo. Provavelmente, não voltaria a vê-lo depois do almoço, de modo que era algo pouco importante. Seria divertido permanecer no anonimato… ser uma Ianthe diferente, sem os compromissos habituais das suas restrições e do seu conformismo. 

			– É um nome grego! – ele não se incomodou em esconder a sua surpresa e os seus olhos semicerraram-se enquanto continuava a olhar para ela com atenção. 

			– Sim – ela encolheu os ombros num gesto quase de desculpa, incapaz de explicar que estava numa espécie de procura pessoal… que era possível que tivesse sangue grego, mas que não sabia como ia descobrir a verdade sobre a sua ascendência ou se conseguiria fazê-lo. 

			– Vamos almoçar e podemos continuar a falar – sugeriu Lysander e, quando tocou ligeiramente na mão dela, o olhar espantado de prazer que brilhou nos bonitos olhos escuros dela não lhe passou despercebido. 
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